
www.universo.univille.br/mestrado_ppgdesign

REVISTA TÉCNICO-CIENTÍFICA DO PROGRAMA 
DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESIGN DA UNIVILLE

SELEÇÃO DE MATERIAIS NO DESIGN DE EMBALAGENS: 
FATORES INFLUENCIADORES NO MERCADO 

BRASILEIRO DE CAFÉ

SELECTION OF MATERIALS IN PACKAGING DESIGN: 
INFLUENCING FACTORS IN THE BRAZILIAN 

COFFEE MARKET

André Mol1*
Maria Regina Álvares Correia Dias2

Lia Paletta Benatti1

*Autor para correspondência: andre.mol@ufjf.br

Resumo: A seleção de materiais para embalagens de café é o ponto 
central deste artigo, contextualizado no mercado brasileiro, maior 
produtor e um dos maiores consumidores mundiais. As formas de 
apresentação das embalagens ao consumidor, a amplitude de público 
e o envolvimento de produtores e marcas permitem ilustrar as cadeias 
de produção e consumo e as etapas do ciclo de vida dos produtos. A 
metodologia empregada é qualitativa, partindo da pesquisa bibliográfica 
e documental, referente ao mercado de café e ao uso de materiais 
no desenvolvimento de embalagens, passando à síntese gráfica das 
cadeias para identificação de etapas e fluxos que permitiram indicar 
fatores de influência para seleção de materiais nos projetos de design. 
Como conclusão apontou-se a possibilidade de replicar esses fatores 
para outros mercados, com maior ou menor impacto.
Palavras-chave: seleção de materiais; design de embalagens; café.

Abstract: The selection of materials for coffee packaging is the central 
point of this article, contextualized in the Brazilian market, the largest 
producer and one of the largest consumers globally. The ways of 
packaging presentation to the consumer, the range of audience and the 
involvement of producers and brands make it possible to illustrate the 
production and consumption chains and the product life cycle stages. 
The methodology used is qualitative, starting from bibliographical and 
documental research, referring to the coffee market and the use of 
materials in the development of packaging, moving on to the graphic 
synthesis of the chains to identify stages and flows that allowed 
indicating factors of influence for managing materials in design projects. 
As a conclusion, it was pointed out the possibility of replicating these 
factors to other markets, with greater or lesser impact.
Keywords: material selection; packaging design; coffee. 
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INTRODUÇÃO

Uma vez que a relação dos alimentos com diferentes categorias de materiais se dá 
ao longo das cadeias de produção e consumo (CPCs), restringir as escolhas feitas pelos 
designers ao projetarem apenas a definição dos materiais das embalagens é incompatível 
com toda a complexa rede de decisões que esses profissionais tomam ao desenvolverem 
seu trabalho. Os alimentos são classificados como in natura ou minimamente processados, 
ingredientes culinários processados, processados e ultraprocessados (MONTEIRO et al., 2016). 
Tais categorias utilizam, em algum momento, diferentes materiais ao longo de suas CPCs. 
Suporte para produção, proteção, transporte, comunicação, consumo ou descarte, na seleção 
de materiais essas etapas são analisadas e relacionadas aos impactos econômicos, produtivos, 
ambientais e comerciais que cada escolha trará ao produto (MESTRINER, 2007).

Em projetos de design, o profissional deve conhecer os materiais e suas características, 
além de compreender todos os processos produtivos disponíveis para propor soluções 
apropriadas (LESKO, 2008). Pesquisar, observar e analisar são ações necessárias a fim de 
propor inovação, diferenciação e criatividade (DE MORAES, 2010). O levantamento de normas 
e legislações soma-se ao estudo de tendências de consumo e à busca por elementos de 
destaque para o produto perante o mercado, geralmente advindos de inovações tecnológicas 
relacionadas à comunicação ou conservação dos alimentos, percebidas como valor para os 
consumidores e economia para o setor produtivo.

Com variações de composição, morfologia, durabilidade, resistência, peso, volume e 
necessidades, os alimentos apresentam, cada um, diferentes desafios para o planejamento 
de soluções em suas CPCs. Some-se a influência da percepção dos consumidores sobre 
o alimento e o material da embalagem individualmente, bem como a imagem formada pelo 
conjunto produto e embalagem, e então se apresenta o cenário projetual para o designer, em 
que aspectos intangíveis dos bens industriais substituem atributos tecnicistas convencionais 
(DE MORAES, 2010). Conhecer bem os materiais permite o desenvolvimento de projetos que 
resolvam os problemas apresentados de maneira coerente e adequada, além de atender à 
demanda contemporânea dos consumidores por soluções mais sustentáveis (LEFTERI, 2014).

A abordagem mais comum de trabalhar os materiais em pesquisas acadêmicas geralmente 
está focada em um material específico ou na proposta de criação de materiais ou compósitos. 
Contudo a presente proposta dá lugar a outra perspectiva, que visa estudar as questões 
que permeiam a seleção e a proposição de materiais ao longo do projeto de design, aqui 
delimitadas nas CPCs do café.

Como setor de relevância econômica, a indústria de alimentos representa aproximadamente 
10% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro (ABIA, 2021) e é uma importante área de atuação 
para os designers, desde a fase produtiva até o pós-consumo. Nesse cenário o café tem grande 
destaque, já que o Brasil é o maior produtor mundial e segundo maior consumidor do grão 
(MAPA, 2018). Presente nas casas, no comércio e no imaginário da população, o consumo de 
café vem passando por mudanças (ICO, 2016; OLIVEIRA, 2019) que impactam diretamente o 
uso de materiais nos produtos vinculados ao seu preparo, ao consumo e à comercialização, 
como as cápsulas das bebidas prontas para beber e dos sachês coadores, por exemplo.

Assim, este estudo propõe tratar a questão: quais fatores qualitativos e quantitativos 
influenciam a seleção e proposição de materiais em projetos de design para as embalagens de 
café? Tal questão permeia o ciclo de vida dos produtos da complexa indústria de café, em que 
se observa que poucas mudanças em seu processamento (torrado em grãos ou moído, solúvel 
ou em combinações com outros ingredientes) permitem diferentes apresentações comerciais, 
atendendo públicos variados, com amplas possibilidades de uso dos materiais disponíveis no 
mercado.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente trabalho se propõe a apresentar fatores relevantes para o desenvolvimento 
de projetos de design de embalagens para o mercado brasileiro de café. Para tanto, a pesquisa 
iniciou-se com embasamento teórico em bibliografia referente ao uso dos materiais em projetos 
de design e do mercado do café, fazendo também a seleção de fontes de dados secundários 
sobre o setor, já que pelo seu caráter exploratório (ARATANGY, 2011) o uso desses dados é 
fundamental para obtenção de informações quantitativas e qualitativas sobre o grão.

Em sequência, fez-se necessário determinar as CPCs dos produtos de café. Para isso, 
definiram-se suas etapas, assim como uma representação gráfica simplificada para esquematizar 
os possíveis caminhos que um produto percorre ao longo do seu ciclo de vida e, então, ilustrar 
os fluxos e pontos de convergência. Com o esquema gráfico resumido das CPCs foi possível 
delimitar e descrever fatores quantitativos e qualitativos relevantes para o desenvolvimento 
de projetos de design. Os fatores quantitativos envolveram áreas teóricas ou práticas, de 
ordem numérica, com referências que permitam uma coleta sistemática de dados (PERDIGÃO, 
2011), enquanto o agrupamento de características qualitativas compreende aquelas que tratam, 
segundo Oliveira (2011), “sobre aspectos complexos do comportamento humano”.

Por fim, a síntese do trabalho expõe nas conclusões a complexa rede de influências que 
o designer experimenta ao deparar com o conjunto de fatores que ele deverá considerar para 
que a definição dos materiais ao longo do projeto seja realizada de maneira adequada, uma 
vez que tanto os dados quantitativos quanto os qualitativos alimentarão os diferentes métodos 
usados pelo profissional, sejam eles intuitivos ou lógicos (CHULVI et al., 2013).

CADEIAS DE PRODUÇÃO E CONSUMO DO CAFÉ – CPCS CAFÉ 

As CPCs não são formadas por etapas sequenciais, mas se organizam num emaranhado 
fluido em que certas fases se transpassam e se influenciam, fator que torna múltiplo e complexo 
o trabalho dos profissionais envolvidos nessas cadeias, incluindo o designer. Mesmo com a 
explicação de Bronzeri e Bulgacov (2014, p. 80), de que “em estudos sobre a agroindústria 
é usado o termo Sistema Agroindustrial (SAG) para referenciar a cadeia produtiva”, optou-
se pela expressão CPCs, uma vez que se trata de uma análise em conjunto com a cadeia 
de consumo, na qual a contribuição do design é mais evidente e efetiva. Portanto, a cadeia 
produtiva indica “uma sequência, estágios de fluxo de materiais e processos para fabricação 
de produtos e serviços, realizados por diversas empresas em diferentes estágios do fluxo” 
(BRONZERI; BULGACOV, 2014, p. 80).

Em contraposição à cadeia de produção, tem-se a cadeia de consumo, com diferentes 
entendimentos, em virtude da complexa tarefa de se determinar os termos “consumidor” e 
“consumir” em esferas específicas como jurídica, econômica e até social. O Código de Defesa 
do Consumidor define “consumidor” como sendo “toda pessoa física ou jurídica que adquire ou 
utiliza produto ou serviço como destinatário final” (BRASIL, 2017). Desse modo, o termo “cadeia 
de consumo” compreende um agrupamento de elementos, pois tudo aquilo que extrapola 
a produção se liga, direta ou indiretamente, ao consumo do que foi produzido. Assim, fases 
importantes da produção estão intrinsecamente ligadas a estratégias de consumo, o que torna 
as delimitações das duas cadeias permeáveis numa intercessão óbvia, já que a produção e o 
consumo compõem um sistema econômico único, cuja divisão se justifica do ponto de vista 
estratégico e analítico; neste último caso incluindo-se a pesquisa acadêmica.

Na pesquisa da teoria econômica, o estudo da unidade do setor de consumo é 
denominado teoria do consumidor, enquanto o estudo da unidade do setor de produção é 
chamado de teoria da firma, e ambas se inter-relacionam por intermédio do sistema de preços 
(CARVALHO, 2011).
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A figura 1 ilustra um esquema resumido das etapas gerais das CPCs relevantes para 
este trabalho, permitindo observar a fluidez existente nos direcionamentos das fases, 
sua complexidade e o fluxo percorrido pelos produtos ao longo dos seus ciclos de vida, 
considerando sua criação, uso ou consumo, descarte, degradação ou reaproveitamento.

Figura 1 – Etapas gerais das cadeias de produção e consumo

Fonte: Os autores

Destacam-se ainda, na figura 1, compondo a cadeia de consumo, as etapas do pós-
consumo, por serem fatores relevantes da análise proposta, uma vez que desde a concepção 
do produto seu descarte é cada vez mais motivo de planejamento por parte das indústrias, de 
atenção por parte dos consumidores e de normatização e fiscalização por parte das instituições 
governamentais. Como fechamento do ciclo, o pós-consumo conecta as etapas apresentadas 
e deixa evidente a ligação entre as CPCs. A necessidade de escolhas mais sustentáveis na 
seleção de materiais tem levado os designers a buscarem dois caminhos: o desenvolvimento de 
materiais ou o entendimento das propriedades e revalorização daqueles já utilizados (LEFTERI, 
2017). Assim, o impacto do projeto de design na relação produção-consumo em produtos de 
café está relacionado a adaptações rápidas e constantes em tecnologias, comportamentos e 
fatores econômicos que repercutem diretamente no uso dos materiais.

Fatores quantitativos e qualitativos na seleção de materiais

No desenvolvimento do projeto, a escolha de um material ou processo afeta todas 
as outras decisões numa reação em rede, não importando a etapa inicial de origem dessa 
escolha. O importante para o profissional é saber que existem fatores objetivos e subjetivos 
(DIAS, 2009) que estão intrinsecamente relacionados a todas as informações que ele deverá 
considerar ao projetar. Assim, aponta-se a seguir fatores quantitativos e qualitativos relevantes 
para a seleção de materiais no design de embalagens, destacando-se o caráter analítico da 
divisão nesses dois grupos, haja vista que tais fatores se influenciam direta e constantemente, 
ou seja, não podem ser considerados isoladamente.

Importante para a correta compreensão dos termos quantitativo e qualitativo aqui 
utilizados é entender que não se trata da indicação para o uso de métodos de pesquisa para 
levantamento de informações a serem empregadas num projeto. O quadro 1 apresenta quatro 
fatores quantitativos e quatro qualitativos que, mesmo de naturezas distintas, se influenciam de 
tal maneira que exigem um olhar multidisciplinar que permita a tomada de decisões prudentes 
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em cenários complexos. Enquanto os fatores quantitativos são aqueles relacionados aos dados 
de base numérica, os qualitativos são aqueles não mensuráveis em unidades de medidas 
convencionais e que tratam de aspectos complexos do comportamento.

Quadro 1 – Fatores de influência para uso de materiais em projetos de design

Fatores quantitativos Fatores qualitativos

1. Disponibilidade
2. Competitividade 

3. Impacto econômico
4. Descarte

1. Cultura local
2. Comunicação

3. Tecnologia
4. Sustentabilidade

Fonte: Os autores

Os dados referentes a cada um dos fatores são disponibilizados por entidades formais 
que se responsabilizam pelos resultados de pesquisas, de caráter local, regional, nacional 
ou internacional. Buscas para levantar informações de cada item podem ser realizadas em 
fontes governamentais, associações de produtores, grupos industriais e organizações não 
governamentais. Projetos para grandes empresas oferecem a oportunidade de levantamento 
de dados específicos, permitindo resultados particulares que, somados aos dados amplos, 
dão ao designer a chance de trabalhar com informações valiosas para o sucesso do projeto.

Fator quantitativo 1: disponibilidade

Os fatores quantitativos são aqueles em que importa ao designer o entendimento dos 
resultados numéricos, ou seja, as informações serão analisadas em seus aspectos estatísticos 
para mostrar a relevância em cada etapa das CPCs. Quanto mais fácil o acesso a matérias-
primas, processos produtivos e canais de distribuição, mais competitiva se torna uma empresa 
e, independentemente do seu porte, o cenário é ainda melhor quando ela conta também com 
uma rede ampla de produtos e serviços disponíveis para ações relativas ao pós-consumo. 
Cada negócio terá suas forças e fragilidades nesses pontos de acordo com a sua localização, 
e monitorar o comportamento dos fatores de produção, sua repercussão na produção, no 
consumo e pós-consumo pode ser um diferencial estratégico.

A dependência de apenas um fornecedor ou cliente pode comprometer a existência de 
um produto/serviço, ou até da própria empresa, suscetível a variações de preços ante crises 
sociais, fechamento e abertura de concorrência, entre outros pontos. No mercado de café, as 
empresas produtoras se encontram em posição privilegiada em relação às embalagens, já que 
os fornecedores são atraídos pela grande produção e consumo nacionais. Mesmo com toda 
a variedade de embalagens usadas para os produtos de café, a escolha dos materiais por 
parte dos designers dificilmente será restrita em relação à disponibilidade de oferta. Porém 
esse cenário é diferente em relação aos produtos de preparo e consumo do café e quando 
consideradas as etapas de pós-consumo.

A disponibilidade de serviços de transformação de materiais, ou processos industriais, 
para a produção de cafeteiras, filtros, garrafas térmicas e utilitários gerais é consideravelmente 
mais restrita. Seja pela pouca tradição de inovação no setor no mercado brasileiro ou pelo 
baixo número de indústrias de transformação voltadas para o mercado de café, o designer 
deverá avaliar a oferta de materiais e processos com atenção, prevendo seu impacto no projeto. 
No tocante ao pós-consumo, as restrições são mais severas ainda, dado que a destinação 
correta do lixo, a triagem dos resíduos sólidos e a coleta seletiva seguem como desafios para 
muitos municípios brasileiros (ABRELPE, 2022), aumentando a responsabilidade do designer 
ao definir os materiais.
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Fator quantitativo 2: competitividade

Para o designer, informações a respeito dos concorrentes diretos e indiretos do 
seu cliente serão fundamentais para uma série de decisões. Saber o posicionamento de 
mercado, a distribuição dos produtos por segmento e as relações dos consumidores com 
os produtos próprios e concorrentes permite a criação de um quadro geral que favorecerá o 
desenvolvimento do projeto com características inovadoras. Quando os clientes são empresas 
de micro e pequeno porte, o profissional deverá atentar para que levantamentos feitos 
com amostragens reduzidas, muitas vezes para obtenção de dados qualitativos, não sejam 
interpretados erroneamente como fontes quantitativas para seu trabalho. Nesse caso, pesquisas 
de entidades citadas anteriormente, muitas disponíveis na internet, poderão ser alternativas 
para obtenção de dados a serem analisados e contextualizados.

O mercado de café é caracterizado por extremos, o público consumidor em geral tem 
contato com marcas variadas que, na maioria das vezes, representam grandes empresas 
torrefadoras de atuação mundial (PANHUYSEN; PIERROT, 2020) e algumas outras nacionais. 
Existem as marcas regionais, mas estas, por sua vez, costumam representar as cooperativas de 
produtores de suas regiões. A ampliação do mercado de cafés especiais, caracterizados por 
maior qualidade e lotes reduzidos, aumentou o contato dos consumidores com os pequenos 
cafeicultores, antes anônimos por terem sua produção absorvida pelas grandes marcas ou 
cooperativas.

Assim, tanto no mercado de commodity quanto no de cafés especiais a competitividade 
acirrada transfere para as estratégias de marketing os projetos de embalagem e a comunicação 
com o consumidor, a responsabilidade para representação da identidade da empresa produtora 
e o correto posicionamento de seus produtos. O designer deve estar atento aos números do 
mercado para que suas definições de materiais a serem empregadas correspondam à realidade 
e às necessidades do projeto.

Fator quantitativo 3: impacto econômico

Cada decisão no projeto de um produto gera impactos que podem ser revertidos em 
recursos financeiros despendidos, mantidos ou economizados. Optar por modificar o material 
de uma embalagem pode ser interessante para os consumidores, porém pode demandar a 
aquisição de maquinário, treinamento de pessoal, aumento de espaço e gasto energético. O 
investimento deve ser proporcional à produção, diluir-se com a distribuição do produto e dar 
retorno financeiro por meio do lucro, da manutenção de custos ou da redução de despesas.

Outro aspecto a ser explorado é a possibilidade de investimento e planejamento no 
pós-consumo. Trabalhadas como investimento em imagem de sustentabilidade para empresa, 
algumas ações se caracterizam como greenwashing, uma estratégia de falseamento de 
princípios de sustentabilidade. No entanto em muitos casos pode-se gerar economia real 
para as empresas, como pela reciclagem, que retorna como matéria-prima a custos inferiores 
à extração primária, ou pela redução da variedade de materiais que facilita sua posterior 
reciclagem. O impacto econômico da definição dos materiais é fator de destaque em qualquer 
projeto de design.

No caso de projetos para o mercado do café, a diversidade de materiais e formatos 
possíveis para as embalagens e para a ampla gama de produtos relacionados ao preparo 
e consumo da bebida, ao mesmo tempo que deixa o designer em posição confortável para 
escolher, aumenta sua responsabilidade, já que deverá considerar todo o ciclo de vida a ser 
percorrido pelos materiais definidos por ele.
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Fator quantitativo 4: descarte

O conhecimento dos materiais e dos diferentes impactos que provocam é fundamental para 
que o designer possa “propor novas e criativas aplicações para os materiais, compreendendo 
o potencial dos novos e as oportunidades dos residuais” (JORDÃO; RAZERA; TRIANOSKI, 2017, 
p. 52). O entendimento de como os produtos serão tratados durante o descarte, somado a 
uma atuação ética do designer, permitirá a tomada de decisões objetivas, mesmo que muitas 
vezes não sejam fáceis, posto que a compreensão sobre reciclagem não é clara para 54% dos 
brasileiros, e 65% deles acreditam que todos os plásticos são recicláveis (ATKINSON; PAYNE, 
2019). Com mudanças em relação à responsabilidade na gestão de resíduos promovidas pela 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) (BRASIL, 2010), as empresas devem planejar 
estratégias para que esta seja a realidade nas suas CPCs.

Em um mercado que valoriza a produção ambientalmente correta e o reconhecimento 
das pessoas envolvidas no cultivo, o designer deverá estar atento ao pós-consumo, já que este 
tende a se tornar fator de diferenciação perante o consumidor. Outro fator a ser considerado 
é o descarte de materiais durante a produção, que segue dinâmica própria, diferentemente 
da cadeia de consumo (figura 2). Ampliando o controle e a informação sobre os materiais 
utilizados nas suas CPCs, as empresas podem melhorar sua gestão de resíduos, minimizando 
os impactos negativos gerados pelo descarte incorreto ou falhas na coleta.

Figura 2 – Esquema visual resumido do descarte de materiais na cadeia de produção

Fonte: Os autores

Fator qualitativo 1: cultura local

Os fatores qualitativos são aqueles nos quais o designer busca referências para interpretar 
comportamentos e tendências, analisar inovações e contextualizar seus projetos. No que se 
refere à cultura local, ele deverá considerar dois pontos principais quanto ao uso dos materiais. 
Primeiro, a vocação para o uso e a disponibilidade de materiais na região, que poderão traduzir 
elementos de identidade ao produto e reduzir investimentos para sua aquisição; segundo, a 
percepção do público em relação aos diferentes materiais pode variar consideravelmente de 
acordo com cada cultura.
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A relação entre alguns materiais empregados na fabricação de produtos de preparo 
e consumo de café compõe parte do hábito difundido e consolidado da bebida no Brasil. 
As embalagens do segmento torrado e moído, que representa a maior parcela do mercado, 
possuem uma relação preestabelecida com faixas de preços, e a segmentação de público 
requer do designer atenção ao propor mudanças drásticas de materiais, correndo o risco de 
a nova apresentação não ser bem recebida pelo público. Já para os consumidores de café 
em grãos e instantâneo, assim como para o de cafés especiais, a abertura para inovação nas 
embalagens é maior, porém sua relação com os materiais é ainda mais criteriosa, pois vai 
compor a percepção de valor do produto como um todo, formando parte da identidade da 
marca e da experiência (incluindo o território) que está oferecendo.

Fator qualitativo 2: poder de comunicação

Os elementos visuais das embalagens são fatores cruciais para influenciar o consumidor 
no momento da compra, sendo considerados fundamentais para o sucesso ou fracasso do 
produto (SOUSA; CARVALHO; PEREIRA, 2020). O designer precisa entender que na escolha 
dos materiais deverá considerar, além dos seus próprios aspectos visuais, as possibilidades 
de receberem acabamentos gráficos como impressão, laminação, adesivação e rótulos 
termoencolhíveis. O maior desafio é equilibrar as necessidades de proteção do café e conseguir 
explorar ao máximo os elementos visuais que comuniquem o tipo de produto e sua qualidade, 
evidenciando aspectos sensoriais, culturais e mercadológicos.

Do ponto de vista comercial, as embalagens de café em sua maioria ainda têm 
comunicação muito padronizada e exploram pouco seu potencial para convidar o consumidor 
a ter novas experiências. A principal mudança nas informações apresentadas pelas grandes 
marcas de café foram as linhas de produtos que destacam as regiões de origem, oferecendo 
ao consumidor a possibilidade de experimentar cafés diferentes, porém da mesma marca. 
Essas empresas que alcançam a maior parte do público conseguiram oferecer uma experiência 
similar àquela do consumidor de cafés especiais, que tem na variedade de pequenas marcas a 
possibilidade de novos sabores. Há muito espaço ainda para que as embalagens comuniquem 
todas as possibilidades que o café oferece.

Talvez por pouco conhecimento dos designers a respeito desse universo, ou pelo medo 
das empresas em perder o público conservador, as embalagens atuais não correspondem à 
abundância de informações disponíveis sobre o café, tampouco à demanda do público em 
geral por novas experiências. Pode-se dizer que a falta de informação nas embalagens é 
reflexo da desinformação geral do público brasileiro a respeito da bebida. Com uma grande 
vocação para a produção do grão, a cultura do consumo do café no Brasil se consolidou 
na imagem do café escuro e superconcentrado (HERSZKOWICZ, 2014). A imagem do café 
“forte”, atributo referente à sua cor escura, não traduz a qualidade do produto, porém está 
de tal forma enraizada na cultura de consumo que, além de ser uma barreira para que muitas 
pessoas se permitam experimentar marcas, grãos ou modos de preparo novos, foi tratada 
com oportunidade pela indústria com o lançamento da linha “extraforte”, que promoveu um 
atributo negativo (queima excessiva) como qualidade desejada.

Fator qualitativo 3: tecnologia

Como fator de contínua inovação, empurrada ou puxada (DIAS; PEDROZO, 2013), que 
existe na relação entre a pesquisa e o desenvolvimento de materiais e seu emprego na cadeia 
de consumo, tecnologias de conservação, rastreabilidade, identificação e reciclagem exigem 
do designer atenção ao lançamento de novidades que poderão ser utilizadas nos projetos. 
O olhar profissional deverá compreender o impacto geral nas CPCs, já que um novo material 
que aumente o tempo de prateleira do produto pode prejudicar sua reciclagem, por exemplo.
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A principal preocupação com a conservação do café é em relação ao contato com a 
luz e com o oxigênio, que prejudicam suas características sensoriais (RIBEIRO et al., 2011). Um 
dos desafios para o designer é que, além de ser muito leve, o café, mesmo que consumido 
regularmente, é comprado em pequenas quantidades, pois perde qualidade rapidamente 
depois de aberto. Assim, a embalagem precisa atuar como barreira, ser leve, para não aumentar 
os gastos com a distribuição, ter custo reduzido, uma vez que o consumidor vai comprar café 
semanal ou mensalmente, e atender a requisitos de reciclagem, tendo em vista que será 
presença frequente no descarte doméstico. Também as tecnologias desenvolvidas para as 
etapas de pós-consumo terão repercussão direta no desenvolvimento das embalagens de café. 
Novos processos de separação, reciclagem, transformação, compactação e degradação de 
materiais, principalmente plásticos, são de grande interesse para o mercado, já que reduzirão 
seu impacto ambiental.

Fator qualitativo 4: sustentabilidade

O mercado do café repete a prática comum do setor alimentício brasileiro, no qual poucas 
embalagens apontam de forma clara e detalhada seus materiais. A sensibilidade do café à 
exposição à luz e ao oxigênio exige da embalagem o uso de filmes plásticos metalizados 
com mais de um material e potes com lacres herméticos, por exemplo. Porém a ausência de 
legislação que obrigue a indicação dos materiais usados na sua estrutura leva muitas marcas 
a não indicarem sequer os símbolos de identificação propostos pela norma NBR 16182 (ABNT, 
2013).

É comum encontrar dois ou mais selos verdes em embalagens de café. Conhecidos 
também por selos de sustentabilidade, referem-se à rotulagem ambiental do tipo I (ABNT, 2004) 
e estão relacionados somente à produção do café, não levando em consideração as etapas 
de distribuição nem as embalagens finais dos produtos. Num sistema fechado, indivisível, salta 
aos olhos tal falha no entendimento e no tratamento da embalagem como parte inseparável 
do produto que o consumidor adquire, já que todas as informações visuais, textuais, materiais, 
sensoriais que ele receberá serão atribuídas àquele conjunto, sejam elas boas ou ruins. Assim, 
quando o rótulo traz um selo verde com dizeres sobre sustentabilidade, o consumidor pode 
acreditar, equivocadamente, que a embalagem é sustentável e provavelmente reciclável. Os 
aspectos de sustentabilidade tão bem aplicados e certificados na cadeia produtiva do café 
ainda precisam integrar-se à cadeia de consumo, com atenção especial às etapas de pós-
consumo, para que o ciclo de vida do produto possa, de fato, circular de maneira dinâmica 
para esse mercado.

Elementos transversais aos fatores quantitativos e qualitativos

Assim como Baxter (2000) propõe elementos de classificação que extrapolam os 
aspectos qualitativos e quantitativos da análise paramétrica, há de se entender que alguns 
pontos são tão relevantes para qualquer proposta de estudo das partes de um contexto 
que deverão ser considerados em sua integridade para que não sejam ignorados na análise 
proposta. Mesmo que o termo “inovação” incorpore subdivisões como incremental e radical, 
entre outras (MOZOTA; KLÖPSCH; COSTA, 2011), no sentido de diferenciar pequenas mudanças 
de grandes revoluções, desde o mais simples nível produtivo até os fluxos globais de 
mercados consumidores, a ideia principal é demonstrar como fatos novos sempre impactam 
o desenvolvimento de produtos (BAXTER, 2000; BROWN, 2010; MOZOTA; KLÖPSCH; COSTA, 
2011).

Como os fatores quantitativos e qualitativos descritos exercem influência mútua, em 
diferentes níveis, por estarem conectados no exercício projetual, é possível apontar dois 
elementos que os impactam de forma transversal: a inovação e a renovação. A inovação 
como elemento indicador, de fato, novo e de grande amplitude relevante para os projetos de 
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embalagens de café, enquanto a renovação diz respeito às pequenas mudanças em contextos 
locais e regionais, em relação mais à atualização de realidades pontuais do que em todo o 
mercado.

O quadro 2 apresenta alguns exemplos de possíveis inovações e renovações no contexto 
das embalagens de café, considerando-se o mercado brasileiro.

Quadro 2 – Exemplos de elementos transversais aos fatores de influência

Fatores Inovação Renovação

Quantitativos

1. Disponibilidade

– Novo material biodegradável;
– Novos modelos de 

embalagem;
– Novo processo de 

reciclagem;
– Novo componente que 

reduza peças ou peso das 
embalagens;

– Nova tecnologia de interação 
social.

– Novo fornecedor local;
– Entrada ou saída de 

concorrente;
– Isenção fiscal para material ou 

processo;
– Mudança na coleta de 

resíduos;
– Variação de preço da matéria-

prima;
– Novo padrão comportamental 

do público consumidor;
– Nova legislação.

2. Competitividade 

3. Impacto 
econômico

4. Descarte

Qualitativos

1. Cultura local

2. Comunicação

3. Tecnologia

4. Sustentabilidade

Fonte: Os autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado com base no mercado de café se mostrou positivo por permitir uma 
análise da contribuição do design para a definição dos materiais ao longo do ciclo completo 
das cadeias de produção e consumo. Embora não sejam facilmente replicados na totalidade 
em outros mercados de produtos alimentícios, principalmente pela limitação da participação do 
designer na cadeia de produção, os fatores apontados poderão contribuir para demonstrar a 
complexa rede de informações necessárias para uma escolha eficaz para a empresa, coerente 
com o mercado, ética com os consumidores e comprometida com a sustentabilidade.

Com maior ou menor grau de impacto em outros setores, alimentícios ou não, os fatores 
quantitativos e qualitativos detalhados podem orientar a busca por outros aspectos de influência 
na seleção de materiais que não foram identificados aqui, contribuindo assim para pesquisas 
por meio de uma abordagem sistêmica, colaborativa e mais fluida. Outra contribuição importante 
ao realizar uma análise considerando-se um mercado de forma ampla é poder identificar 
falhas na seleção de materiais num aspecto abrangente e apontar caminhos para soluções 
coerentes com a complexidade desses problemas. Com uma atuação ética, bem embasada 
e técnica dos designers que desenvolvem os projetos de cada produto e embalagem, que 
soluções propostas por intermédio de arranjos produtivos locais, pactos setoriais e leis se 
tornem realidade no mercado.
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